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RESUMO. Foram estudados os ovários e as glândulas mandibulares de 
Apis me/lifera mantidas em condições artificiais e foi observado que 
em pequenos grupos (menos de 20 abelhas) os órgAos analisados nAo 
se desenvolveram. 

ABSTRACT. The ovarles and mandibular glands ln workers of Apis 
me/lifera under artificiai condltions were studled and was observed 
that ln small groups (Iess than 20 bees) the analyzed organs dld not 
develop. 

INTRODUÇÃO 

Nas abelhas existem duas esp6cles de fêmeas: as rainhas (fêmeas fecunda­
das) que garantem a continuaçAo da espécie e as operárias (fêmeas estéreis) que 
se ocupam da nutrlçAo das larvas, al6m de diversos trabalhos da colônia. 

Nas operárias, constituintes da maioria da populaçAo, os ovários sAo distin­
tos, mas rudimentares. Porém essa atrofia dos ovários nAo é definitiva. Sob certas 
condições como: orfandade, ausência dos ovos e cria jovem, efeito de uma ali­
mentaçAo rica em geléias e pólen, certas operárias desenvolvem os ovários e de­
vem ser capazes de pôr ovos. Estas operárias sAo denominadas operárias poedel­
raso 

A rainha nAo é o Ilnlco fato r que governa o estado do ovário de uma determi­
nada operária Individualmente (Velthuls, 1983). As diferença de raça e Influência 
estacionai ocorrem relacionadas à nutrlçAo no estágio larval, e na operária adulta o 
balanço entre a disponibilidade de proterna e a demanda da colônia é o que deter­
mina esta ovogênese. Além disso, alguns pesquisadores consideram Importante 
tamb6m o Ollmero de operárias presentes na colônia. 

Em uma colônia de abelhas, a integraçAo dos indlvrduos está ligada à produ­
çAo de feromônios por parte de certas glândulas exócrinas, principalmente as glân­
dulas mandibulares. 

O principal componsnte das gl4ndulas mandibulares da rainha de Apis me/­
/itera ê o ácido trans-9-exodeceno 2 6ico(Barbler & Lederer, 1960; Callow & 
Johnston, 1960). Esta substância ê considerada responsável pela atraçAo das 
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operArias pela rainha (Velthuis & van Es, 1964; Butler e cols, 1973) e pela inibição 
do desenvolvimento ovariano em operárias (Butler & Falrey, 1963). Já, o principal 
componente da secreçAo das glândulas mandibulares de operárias, o ácido 10-hi­
droxldecenOlco, ê um dos constituintes da gelála real em Apis, alimento larval co­
mum As três castas pelo menos atê três dias de idade. 

Os feromOnlos da rainha contribuem para a inibição do desenvolvimento 
ovariano das operárias e a presença de poucas operárias com ovários desenvolvi­
dos em algumas, mas nAo em todas as colOnias com rainha, está provavelmente 
relacionada com a quantidade de feromOnlo de rainha produzido. Entretanto, os 
feromOnlos volAteis produzidos pela cria de operárias sAo responsáveis antes de 
tudo, tambám pela Inibição do desenvolvimento ovariano das operárias. 

Atá mesmo, numa colOnla sem rainha e sem cria, o caos e a desorganização 
que resultariam da reproduçAo independente de cada operária são evitados, já que 
as pr6prlas operárias ovlposltoras produzem feromOnlos que ajudam a inibir o de­
senvolvimento ovariano (Velthuls, 1970). 

Baseado em tudo que foi dito, o objetivo deste. trabalho foi relacionar o efeito 
de grupo (OIlmero de operArias) sobre o desenvolvimento das glândulas mandibu­
lares e dos ovArios de operárias de Apis, mantidas em condições artificiais, na au­
sência de cria e rainha. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Abelhas operArias rec~m-nascidas de Apis foram colocadas em caixinhas de 
130 cm 2 de área com pOlen, mel e água. Essas caixinhas foram mantidas em estufa 
a 32QC e com umidade relativa de 60%. 

Em cada caixinha foram criadas abelhas isoladas e em grupos de 2, 5, 10, 15 
e 20 abelhas respectivamente em cada experimento. No total, foram realizados seis 
experimentos e usadas quinze caixinhas em cada expe~jmento. 

As abelhas foram dissecadas e delas retlracos seus ovários e glândulas 
mandibulares. Os ovários foram fixados e corados em uma solução de carmim acé­
tico 1 %, desidratados e montados em bálsamo para estudo do seu desenvolvimen­
to, ou desenhados com auxrlio de câmara clara. 

As glândulas mandibulares foram fixadas em formol cálcio, inclurdas em pa­
rafina para hlstologla normal, cortadas com 7 11 m, coradas com hematoxilina-Eosi­
na e fotografadas. 

Usou-se para o desenvolvimento ovariano a classificação de Sakagami e 
Akahira (1958) onde: 

estágio zero: nAo há desenvolvimento dos ovarrolos 
estágio I: há inrcio de desenvolvimento dos ovarrolos. 

- estágio II: predominam ovarfolos desenvolvidos; com ovOcitos em forma 
de salchicha. 

No experimellto em que abelhas operárias foram mantidas em grupo de cin­
co, foi medida a altura das cálulas das glândulas mandibulares de cada abelha, 
tendo sido feitas quarenta medidas por idade. Com a mêdia destas medidas, reali­
zadas com uma ocular mlcromêtrica, foi feito um grAflco para melhor análise da 
glândula mandibular relacionando este parâmetro à idade das operárias. 
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RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Nos seis experimentos realizados, a longevidade das abelhas operárias 
mantidas em caixinhas foi pequena, mesmo o experimento sendo realizado em es­
tufa com temperatura e umidade controladas. 

As abelhas mantidas Isoladas ou em grupo de duas, não desenvolveram seus 
ovários (Tabela 1 l. Os ovários dessas operárias permaneceram no estágio O, se­
melhante ao de operárias recêm-nascidas (Fig. 1 l. Quanto às glândulas mandibu­
lares parece nAo haver modlflcaçAo no epltêlio secretor de acordo com a idade das 
operárias. Porêm, nota-se que na operária de três dias de Idade mantida sozinha 
existe grande quantidade de secreção no reservatório glAndular, a qual diminui 
con~lderavelmente na operária de seis dias. 

TABELA 1 - QUADRO GERAL DA ANÁLISE DOS OVÁRIOS DAS OPERANIAS EM 
RELAÇÃO ÀS DIVERSAS FAIXAS ETÁRIAS NOS 6 EXPERIMENTOS 
REALIZADOS. 

Agrupamento 

1 abelha 

2 abelhas 

5 abelhas 

10 abelhas 

15 abelhas 

20 abelhas 

Idade em dias Porcentagem de 
desenvolvimento 
ovariano 

3 100% estágio O 
7 100% estágio O 

3 100% estágio O 
7 100% estágio O 
9 100% estágio O 

2 100% estág io O 

7 80% estágio I 
20% estágio O 

9 90% estágio O 
10% estágio I 

3 100% estágio O 

7 80% estágio O 
20% estágio I 

10 10% estágio O 
90% estágio I 

3 100% estágio O 

7 70% estágio O 
30% estágio I 

10 100% estágio O 

3 100% estágio O 

7 
90% estágio O 
10% estágio I 

10 100% estágio O 
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Estágio de desenvolvimento 
ovariano predominante 
(que ocorreu em mais de 
50 % dos indivfduos anali­
sados ) 
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Abelhas mantidas em grupos de cinco Indlvrduos desenvolveram seus ovArlos 
conforme a tabela 1. Nas operArias com dois dias de Idade, os ovários nlo se de­
senvolveram, permanecendo pois rudimentares, no estágio O. Nas operárias com 
sete dias de Idade, alguns ovários atingiram o estágio I, onde existem ovarrolos 
com Inrcio de desenvolvimento. O estágio I foi mantido em alguns ovários de ope­
rárias com nove dias de Idade. 

lmm 

FIGURA 1- Ovário de operária recém-nascida. 

As glândulas mandibulares de operárias mantidas em grupo de cinco Indlvr­
duos apresentam certas variações dentro das diferentes idades analisadas. A altura 
de suas cêlulas foram medidas e a partir destas foi confeccionado o gráfico 1. No 
gráfico 1 pOde-se observar que há um decrêsclmo na altura das cêlulas das glân­
dulas mandibulares em relação à Idade das abelhas. 

A grande maioria dos ovários das operárias mantidas em grupo de 10 Indlvr­
duos não apresentou desenvolvimento, mas mesmo assim o estágio I foi predomi­
nante na idade de 10 dias (Tabela 1). 

Do mesmo modo, abelhas mantidas em grupo de quinze indivrduos pratica­
mente não mostraram ovários desenvolvidos, sendo que somente em algumas 
operárias de 7 dias haviam ovários no estAgio I. (Tabela 1). A taxa de mortalidade 
dessas operárias foi relativamente alta, principalmente na idade de 10 dias. 

Em indlvrduos mantidos em grupos de 20 abelhas a mortalidade tambêm foi 
alta. A grande maioria dos ovários permaneceu no estágio zero. Alguns poucos se 
desenvolveram atê o estágio I tambêm na idade de sete dias (Tabela 1). 

A Tabela 1 dá uma visão geral do desenvolvimento ovariano das operArias 
nas diversas faixas etárias analisadas durante os seis experimentos realizados. 
Nos experimentos em que as abelhas foram mantidas em grupo de 1, 2, 15 e 20 ln­
divrduos, mais de 50% destes indivrduos, nas diversas faixas etArias, permanece­
ram com os ovários inatlvos (estágio O). 
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GRÁFICO 1- Gráfico relacionando a média das alturas das células da glân­
dula mandibular (agru pamento de 5 abelhas) à idade das operá· 
rias em dias. 

Do exposto conclui-se: 

1. Não há efeito de grupo sobre a longevidade destes pequenos agrupamentos de 
abelhas, reunidas logo após o nascimento, uma vez que mantidas em grupos de 
1, 2, 5, 10, 15 e 20 indiv(duos, sobrevivem muito pouco. São também poucos os 
indiv(duos que sobrevivem até a faixa etária de 10 dias (geralmente de 1 a 3 in­
div(duos). 

Isto também confirma os dados obtidos por Costa-Leonardo e Cruz-Landim 
(1983) onde abelhas mantidas isoladas ou em agrupamel'ltos (grupo de 2, 5, 10 e 
20 indiv(duos) artificiais logo após o nascimento, morreram após o oitavo dia de vi­
da. 
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2. Em abelhas mantidas isoladas ou em grupo de duas não há desenvolvimento 
ovariano nas operárias e nenhuma correlação positiva loi encontrada em rela­
ção ao desenvolvimento da glândula mandibular destes indivrduos mantidos 
nessas condições artificiais. 

Em operárias mantidas em grupos de cinco indivrduos não há grande desen­
volvimento ovariano e nem das glândulas mandibulares, pelo contrário, nestas úl­
timas há um decrtSscimo do desenvolvimento glandular como constata-se pelo grá­
fico 1. Isto concorda com os achados de Arnold e Roger (1979) onde estes pesqui­
sadores conclurram que os 6rgãos de abelhas isoladas (ou de agrupamentos pe­
quenos) são geralmente menos desenvolvidos do que aqueles de abelhas agrupa­
das (grupo maior que 100). Eles conclurram tambtSm que a vida destas abelhas 
Isoladas (ou em grupo menor que 100) tS curta, seu consumo de alimento tS peque­
no, altSm de terem uma quantidade rnlima de ácido 10- hidroxidecen61co em suas 
glândulas mandibulares, quando comparadas a agrupamentos maiores (grupo 
maior que 100). Talvez ~te seja o motivo de existir uma regressão nas glândulas 
mandibulares destas operárias analisadas. 

3. O Inrclo de desenvolvimento ovariano nos agrupamentos de 5 e 10 abelhas não 
deve ser levado em consideração, uma vez que o mesmo não continua seu de­
senvolvimento, attS regredindo em certos casos. 

Não desprezando o lator mortalidade, uma vez que uma grande porcentagem 
das abelhas morreu, er.te trabalho vem relorçar a idtSia de Velthuis (1983) onde ele 
afirma que as operárias aletam as outras operárias e como resultado desta il'ltera­
çAo o tamanho do grupo tS importante. 
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FIG. 1 - (ndl ce de rela ção média dos caracteres mensurados das rainhas e operárias de 
Brachygastra techeg uan a (Latreille. 1824). 
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